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PERFIL DO LOCAL

O município de São Luiz do Paraitinga está localizado no Vale do Paraíba, no 

Estado de São Paulo, a cerca de 200 quilômetros da cidade de São Paulo. Apre-

senta uma área de 617,15 km² e uma população de 10.427 habitantes em 2010. 

Berço do sanitarista Oswaldo Cruz e do geógrafo Aziz Ab’Saber, a cidade cha-

ma atenção por preservar mais de 400 casarões dos séculos XVIII e XIX tomba-

dos pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico 

e Turístico (CONDEPHAAT). Além disso, é possível encontrar no local um dos 

carnavais de rua mais concorridos do estado e a tradicional Festa do Divino.

Na passagem do ano de 2009 para o ano de 2010 o município de São Luiz do Paraitinga, conheci-

do por seu patrimônio histórico, foi destruído pela maior enchente já registrada na cidade. O nível 

do Rio Paraitinga, que atravessa a cidade, subiu de 10 a 15 metros acima do normal e a água atin-

giu mais da metade dos imóveis, cobrindo os telhados e danificando a estrutura de muitos deles. 

Diante da necessidade de ações emergenciais em toda a região, o Governo do Estado anun-
ciou invetimentos para todo o Vale do Paraíba. Em São Luiz do Paraitinga, foi montado um 
plano para a construção de habitações de interesse social, no qual as primeiras moradias fo-
ram realizadas por ação da Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado 
de São Paulo (CDHU) com apoio de diversos parceiros, visando à rapidez de construção e à 

qualidade dessas edificações.

Nesta publicação apresentaremos as parcerias e as etapas envolvidas na construção do em-
preendimento São Luiz do Paraitinga, que viabilizou a construção de 151 moradias, construídas 
com sistema de paredes de concreto com fôrmas fixas de PVC.

APRESENTAÇÃO
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Casas populares de São Luiz do Paraitinga em fase de construção (Foto: Arquivo ABCP)

Imóveis tombados pelo patrimônio histórico (Foto: 
Michele Silvestre)
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AS PARCERIAS

CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDIMENTO
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Para viabilizar a construção de 151 habitações em um curto período de tempo - foram 6 meses desde o início 

do contrato até a entrega das casas - foi necessário unir esforços e competências diversas. Assim, o em-

preendimento contou com os seguintes parceiros:

•	 	Companhia	de	Desenvolvimento	Habitacional	e	Urbano	do	Estado	de	São	Paulo	(CDHU):	responsável	por	

gerenciar e contratar 

•	 	Terracom:	 realização	da	 infraestrutura	urbana,	pavimentação,	 implantação	urbana	e	as	 fundações	das	

edificações

•	 	Royal	do	Brasil	Technologies:	construção	das	habitações	a	adequação	e	compatibilização	dos	projetos	

•	 Associação	Brasileira	de	Cimento	Portland	(ABCP)	e	Braskem:	acompanhamento	técnico

LocaLização

O empreendimento São Luiz do Paraitinga, no-

meado como Conjunto Habitacional Monsenhor 

Tarcísio de Castro Moura, ocupa uma área de 

130.943,98 m² e está a apenas 700 m do centro 

da cidade de São Luiz do Paraitinga.

Localização do empreendimento  
na cidade. (Fonte: Google Maps)

Implantação do Conjunto 
Habitacional sobre  
planta topográfica  

(Fonte: CDHU, 2010)

Terreno e impLanTação 

O terreno destinado para as novas casas era um morro de relevo bastante acidentado, com trechos superiores 

a 30% e, recortado em plataformas.  O terreno conta, também, com áreas verdes divididas em quatro partes. 

Há, ainda, três áreas destinadas a equipamentos de lazer e duas áreas institucionais. Uma característica 

importante do terreno e que foi fundamental na definição do sistema construtivo é a dificuldade de receber 

um canteiro de obras.
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Implantação do Conjunto Habitacional durante 
as obras  (Foto: Arquivo ABCP)

infraesTruTura

As ruas receberam pavimento intertravado de concreto e as calçadas foram divididas em três faixas funcio-

nais: a faixa livre para passeio foi executada em concreto e as faixas de serviço e de acesso ao lote receberam 

vegetação. O conjunto habitacional contou, ainda, com iluminação das vias púbicas através de postes com 

fiação aérea, rede de abastecimento de água, rede de coleta de esgotos, rede de captação de águas pluviais 

e serviço de coleta de lixo. 

Vista da infraestrutura urbana do conjunto habitacional de São Luiz do Paraitinga  (Foto: Arquivo ABCP)

Rede de 
Ilumi nação 
Aérea

Área de  
Lazer 1

Calçadas  
verdes

Pavimento  
intertravado
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TipoLogia

Dada a urgência de início das obras, optou-se por utilizar projetos padronizados da CDHU, já com custos e 

detalhamentos bem definidos.  Foram selecionadas duas tipologias distintas: sobrados com 54,36 m² e casas 

térreas de 65,90 m² de área construída. No total, foram executadas 151 unidades habitacionais, sendo 106 

sobrados e 45 casas térreas, totalizando 8.727,66 m² de área construída. 

Planta e corte longitudinal da tipologia de casas térreas já com modulação para o sistema de concreto PVC. (Fonte: CDHU, 2010)

A definição do tipo de cobertura tinha 

como premissa a exigência da CDHU de 

instalação de painéis solares nas resi-

dências para aquecimento de água do 

banho. Dessa forma optou-se por telha-

do de quatro águas de forma que os pai-

néis obtivessem melhor performance. 

Casa térrea com painel solar instalado. 
(Foto: Arquivo ABCP)
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SISTEMA CONSTRUTIVO
Para execução das casas e sobrados, foi escolhido o sistema de construção com paredes de painéis de PVC, 

preenchidas com concreto armado. O sistema consiste em painéis duplos de PVC encaixados, cujo interior é 

oco para que seja preenchido com concreto no próprio local da obra. Ao fim do processo, permanecem como 

revestimento final das paredes, podendo, entretanto, receber revestimento adicional, como tinta e azulejo.

Para viabilizar a execução das habitações com o sistema de Concreto PVC foi necessário realizar compati-

bilizações e adaptações nos projetos. Essa fase de projeto, realizada pela empresa detentora da tecnologia 

construtiva, compreendeu a adequação da modulação do projeto-padrão à modulação do sistema construtivo 

de concreto PVC, além de alguns outros ajustes, como a realocação de instalações e esquadrias.

o sisTema consTruTivo  “concreTo pvc”

O	Royal	Building	Systems	(RBS),	ou	o	“Concreto	PVC”,	como	ficou	popularmente	conhecido,	

é um processo construtivo composto por paredes de concreto com fôrmas fixas de PVC. 

Este	sistema,	desenvolvido	inicialmente	pela	Royal	Technologies,	no	Canadá,	utiliza	perfis	

leves de PVC encaixados por módulos, deixando um vão livre, oco, preenchido por concreto 

e aço estrutural. Os painéis de PVC atuam como fôrma, confinando o concreto que constitui 

a edificação e servindo de acabamento interno e externo às paredes da moradia, sem ne-

cessidade de revestimentos como pintura, cerâmica etc.  Embora o próprio PVC sirva como 

acabamento, este material aceita qualquer tipo de pintura ou texturização e pode, ainda, 

receber revestimentos cerâmicos e diversos tipos de acabamento para fachada.  Entre as 

qualidades do sistema construtivo Concreto-PVC, destaca-se a rapidez de execução, a du-

rabilidade e praticidade do PVC (facilidade de limpeza e manutenção), e o menor consumo 

de água e energia na obra.

Montagem dos painéis de PVC e Concretagem ao final do processo. (Foto disponível em:  
http://saoluizparaitingafaus2012.blogspot.com.br/2012/11/73-habitacao.html )

Casas térreas à frente e sobrados dispostos em renques de conjuntos de seis ou de quatro unidades. (Foto: Revista Infraestrutura Urbana)
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Um fator importante na redução de imprevistos e problemas na etapa de execução foi 

reunir as etapas de adequação e compatibilização junto à empresa responsável pela exe-

cução das obras.

Para que a construção das casas ocorra como em uma linha de produção, deve-se traba-

lhar com a utilização de kits sistêmicos: antes do início da montagem, os perfis de PVC de-

vem ser entregues na obra em kits já cortados na medida das paredes e etiquetados com 

a paginação da montagem descrita em planta. Em alguns casos podem ser entregues pa-

redes pré-montadas.  Como os perfis são leves, é fácil manuseá-los e estocá-los na obra. 

O sistema RBS pode ser utilizado para construção de residências e prédios de até 5 pavi-

mentos em diversos padrões, podendo ser utilizado na construção de casas e edifícios resi-

denciais, industriais, comerciais, escolas, hospitais etc. A quantidade de pavimentos pode 

variar bastante, mesmo em casas populares, pois o que determina a resistência é o concreto.

RESULTADOS

•	 As	casas	térreas,	de	65	m²	de	área	útil,	foram	executada	em	11	dias	cada	uma.

•	 A	avaliação	da	casa	entregue	foi	muito	boa,	sendo	que	92%	dos	entrevistados	consideram	que	a	casa	foi	entre-

gue completa e 75% consideram que a casa entregue atende a todas as necessidades da família. (Michelli Garrido 

Silvestre, 2013)

•	 Os	moradores	afirmam	gostar	da	casa	por	ter	um	bom	tamanho,	não	precisar	de	pintura,	ser	fácil	de	limpar	e	

ter uma boa aparência interna e externa. A grande maioria acredita que está morando muito melhor do que morava 

antes. (Michelli Garrido Silvestre, 2013)
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